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Rivera

 No último sábado, faleceu, 
em Brasília, um grande poeta 
e erudito tradutor de poesia de 
autores franceses e espanhóis: 
Jeronymo Rivera. Nascido na 
cidade do Rio de Janeiro, em 
1933, José Jeronymo Ribeiro Ri-
vera chegou a Brasília em 1961. 
O sobrenome espanhol Rive-
ra veio da família paterna. Era 
irmão do saudoso sociólogo e 
cientista político Deodato Rive-
ra. Viúvo, José Jeronymo deixou 
cinco filhas, 17 netos e dois bis-
netos. Formado em engenha-
ria, administração e economia, 
foi professor universitário, dire-
tor da Shis, auditor fiscal do Te-
souro Nacional e assessor par-
lamentar da Câmara dos De-
putados. Entre seus livros, des-
tacam-se Poesia Francesa — Pe-
quena Antologia Bilíngue; Ri-
mas (tradução de poemas de 
Gustavo Adolfo Bécquer); A voz 
a ti devida (tradução de poe-
mas de Pedro Salinas); Gaspard 
de la Nuit (tradução de poemas 
de Aluysius Bertrand). Jerony-
mo Rivera recebeu vários prê-
mios, participou de várias an-
tologias e era membro da Asso-
ciação Nacional de Escritores 
(ANE), Academia Brasiliense de 
Letras, Academia de Letras do 
Brasil e IHGDF.

 » Danilo Gomes

Lago Norte

Crônica cheia 
de amor

Lendo a crônica da jorna-
lista Paloma Oliveto, na Revis-
ta do CB no último domingo, 
meu coração se encheu de es-
perança, porque a humanida-
de padece de amor, mas Palo-
ma nutriu os leitores de amor 
e carinho por Bento, seu cão-
zinho salchicha diagnosticado 
com DCC, Alzheimer canino. 
Ele já idoso e agora com essa disfunção, parou de latir, es-
queceu de algumas funções simples, como mastigar. Mas 
Paloma segue o mimando, agora ainda mais, passando 
mais tempo com seu fiel escudeiro, dormindo grudada a 
ele. Esses depoimentos nos dão fé e alegria de que a vida 
presta, e muito…

 » Nélia Lima

Águas Claras

Apagão

É o fim da picada. O cidadão paga a iluminação públi-
ca (taxa de iluminação), mas Brasília e cidades-satélites es-
tão numa pavorosa escuridão.  Para deleite dos bandidos e 
drogados. Nos eixinhos, parte do Eixão, nas superquadras. 

Perigo eminente. São patéticos 
a incompetência e o desleixo. 
O presidente da CEB fala muito 
na televisão, mas o brasiliense 
anda cheio de falatórios vazios. 
Enquanto o serviço de limpeza 
urbana é excelente, a CEB prima 
pelo serviço ruim. Quem paga 
caros impostos merece e exige 
retorno brioso e de qualidade. 

 » Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Inverdade               

Chegará o momento em que 
os Estados Unidos ficarão isola-
dos. Em menos de 10 dias, o no-
vo (velho) mandato de Donald 
Trump conseguiu insultar pre-
sidentes de vários  países, inclu-
sive com ameaças  desnecessá-
rias. Dizer que os latinos preci-
sam dos Estados Unidos, e não 
os EUA deles. Os Estados Unidos 
são ricos, têm forte poder bélico, 
dominam diferentes tecnologias, 
contam com laboratórios impor-
tantes para a saúde, a sua moe-
da é uma das mais valorizadas. 
Mas nada disso torna os Estados 
Unidos indispensáveis.  Os nor-
te-americanos compram do Bra-
sil semimanufaturados de ferro 
ou aço, aeronaves,  carne bovi-
na congelada, óleos bruto de pe-
tróleo ou minerais betuminosos,  
café torrado ou descafeinado, 
pastas químicas de madeira, fer-
ro fundido bruto, tratores de es-
teira e insumos de frutas. Trump 
diz que não precisa dos latinos 
para fraudar a verdade.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Gastança

É senso comum dizer-se que 
há gastança no serviço público. 
Entretanto, isso é dito de forma 
generalizada e não contempla si-

tuações específicas que escancaram onde realmente vem 
ocorrendo situações que merecem reflexão. Pode ser cita-
do, por exemplo, o que ocorre no Poder Judiciário: notícia dá 
conta de que, em dezembro de 2024, 41 juízes de cinco tribu-
nais receberam mais de R$ 500 mil em “direitos eventuais”. 
Um deles recebeu a bagatela de R$ 735,7 mil brutos em tais 
direitos (a fonte dos dados é do painel de remuneração do 
Conselho Nacional de Justiça, segundo a reportagem). O te-
to constitucional não vale para tais verbas, que são legais, 
mas será que são legítimas?  Enquanto isso, o trabalhador da 
base, aquele que digita e até elabora as decisões de um juiz, 
quando espera receber acréscimo de R$ 390 no auxílio-ali-
mentação, vai receber apenas R$ 67 a mais nesta rubrica, sob 
a justificativa de que há falta de verbas...  Sério isso?

 » Marcos Paulino     

Vicente Pires

C
onduzindo um trabalhoso pro-
cesso para reverter a queda nos  
transplantes de órgãos em ra-
zão da pandemia da covid-19 

— a quantidade de cirurgias e doa-
ções caiu drasticamente durante a cri-
se sanitária —, o Distrito Federal en-
frenta um dilema ainda maior quan-
do  quem está à espera de um procedi-
mento que pode salvar a própria vida 
é uma criança. Como mostra repor-
tagem do Correio Braziliense desta 
terça-feira, a resistência à doação de 
órgãos pediátricos é grande na capital 
do país, resultando em uma dramáti-
ca batalha pela sobrevivência travada 
pelos pequenos pacientes, seus fami-
liares e os profissionais de saúde. 

Levantamento obtido pelo Cor-
reio mostra que, no ano passado, 
houve no Distrito Federal 10 vezes 
mais cirurgias de transplante para 
adultos do que para crianças. En-
quanto foram feitos 32 transplan-
tes do coração em pacientes com 
mais de 18 anos, apenas três meno-
res de idade receberam o órgão vital 
no mesmo período. Coordenadora 
clínica de Transplante Cardíaco Pe-
diátrico do Instituto de Cardiologia 
e Transplantes do DF (ICTDF), a mé-
dica Cristina Camargo Afiune relata 
que, em 2024, houve “pouquíssimos 
doadores pediátricos” no DF e Entor-
no, principalmente devido à “recu-
sa dos familiares em fazer a doação”.  

Associações médicas, governos e 
instituições de sociais têm se mobi-
lizado em campanhas que estimu-
lem a doação de órgãos por todo o  
país — a campanha Setembro Verde, 
por exemplo, completou a primeira 
década no ano passado. Mas pare-
ce haver uma inabilidade dessas en-
tidades em focar nas ações que pos-
sam beneficiar o público infantil. Há, 

obviamente, uma tendência natural 
entre os adultos de proteger os seus 
pequenos — esse é, inclusive, um dos 
principais campos de atuação do mo-
vimento que nega a eficácia das vaci-
nas —, mas é por meio de uma edu-
cação eficaz em saúde que se vence 
esses obstáculos e se constrói gera-
ções conscientes do valor da saúde 
coletiva. É árduo o trabalho, mas o 
Brasil tem expertise. Basta revisitar 
a simbólica história do Zé Gotinha. 

A falta de compreensão sobre o 
diagnóstico de morte encefálica e a 
desconfiança com relação à assistên-
cia prestada à criança sem vida tam-
bém dificultam o processo de doação 
de órgãos. São pontos nevrálgicos nas 
unidades de saúde do DF e do resto 
do país a comunicação da morte dos 
pacientes e o acolhimento de seus 
familiares, independentemente da 
idade que tenham. Corrigi-los pas-
sa, entre outros desafios, por sensi-
bilizar categorias profissionais trei-
nadas para impedir a ocorrência da 
morte a qualquer custo e para não se 
render à finitude humana.

A emoção, aliás, foi o caminho 
encontrado por Allana Saldanha, 25 
anos, para enfrentar a cardiopatia 
congênita que ameaça a vida  de Sa-
muel, com 11 meses. Ela relata em 
uma rede social a história do filho, 
que precisa de um novo coração, na 
tentativa de conscientizar a popula-
ção sobre a importância da doação 
de órgãos.”Infelizmente, é na dor que 
a gente salva vidas”, desabafou a jo-
vem mãe ao Correio. O Brasil, dono 
de um dos maiores sistemas públi-
cos de transplantes do mundo, tem 
por obrigação ampliar o número de 
crianças assistidas e mobilizar mais 
adultos para essa luta em defesa da 
vida dos que são o futuro do país.

É urgente estimular 
a doação pediátrica 

Trump, o xerife do mundo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Em nove dias de governo, Do-
nald Trump provocou um terremo-
to político ao assinar quase 100 or-
dens executivas e revogar 78 medi-
das tomadas pelo seu antecessor, o 
democrata Joe Biden. Além de de-
clarar emergência nacional na fron-
teira com o México, começou a pro-
mover a propalada caçada aos imi-
grantes ilegais nos Estados Unidos 
e determinou que entre 1,2 mil e 
1,5 mil estrangeiros não documen-
tados sejam presos diariamente. Ao 
ser questionado pela jornalista bra-
sileira Raquel Krähenbühl sobre a 
relação com o Brasil, Trump dis-
se ser excelente, mas emendou da 
pior forma possível: “Eles precisam 
de nós, não precisamos deles; todos 
precisam de nós”. 

Uma demonstração de arrogância 
e de prepotência em tempos de mul-
tilateralismo. A imposição de san-
ções e tarifas à Colômbia, que se re-
cusou a receber voos de repatriados 
em condições degradantes, mostra 
que Trump coloca o tal do America 
First (“América em primeiro lugar”) 
à frente do bom senso e do bom tra-
to diplomático. Ao ameaçar tomar a 
Groenlândia e o Canal do Panamá, 
ao mostrar um mapa dos EUA com 
a anexação do Canadá e ao mudar o 
nome do Golfo do México para Golfo 
da América, Trump demonstra uma 
visão distorcida do cargo.

O presidente dos Estados Uni-
dos, ainda que munido de quase 

superpoderes e em posse da maleta 
com os códigos nucleares, não tem 
licença para governar o planeta ou 
se indispor com outras nações. Há 
quem diga que a postura de xerife 
do mundo pode isolar Trump e es-
palhar a influência econômica da 
China mundo afora. Ao deportar mi-
lhões de imigrantes — se é que con-
seguirá concretizar a promessa —, 
o republicano coloca uma faca con-
tra o pescoço da própria economia. 
Afinal, são os imigrantes que traba-
lham duro na lida das lavouras, na 
limpeza dos banheiros de restauran-
tes, na faxina, nos serviços pesados 
que, certamente, os americanos ou 
não desejam fazer ou dos quais se 
acham indignos.

O xerife do mundo quer ditar, in-
clusive, sobre a vida e a sexualidade 
alheia. Trump determinou que so-
mente existem dois gêneros nos EUA: 
masculino e feminino. Com isso, lança 
as pessoas transgênero no limbo, pois 
não poderão ter acesso a passaportes, 
certidão de casamento e outros docu-
mentos. Além de normalizar a trans-
fobia, o preconceito. 

A mais recente de suas decisões 
pode ser um tiro no próprio pé. 
Trump congelou todos os progra-
mas de assistência à população mais 
carente e uma pausa nos subsídios e 
empréstimos federais. Medida que 
pode prejudicar milhões de norte-a-
mericanos, inclusive aqueles que vo-
taram no republicano. 
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Assine

O homem mais podre de rico 
do mundo pobre também 
é o homem mais pobre do 

mundo rico de podre.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Se o caso de Sônia (doméstica 
escravizada) já é assombroso, 
a lentidão da Justiça de julgar 

esse caso é mais. Não há motivo 
para se demorar tanto para se 
decidir este caso. Não há mais 

provas para se produzir.
Thais Castilho — Brasília

É uma maravilha não ser golpista 
e dormir bem todas as noites, 
sem medo de ter que tomar 
café com a Polícia Federal.

Diogo Ferreira — Brasília

Mulher mata o marido. Ela 
apanhava muito dele. Então, antes 

ele do que ela. Que ele descanse 
em paz, e ela construa uma nova 
vida. Desejo muita força pra ela.

Verinha Melo — Brasília

O Bangu é o lanterna da Taça 
Guanabara, e seu ataque é de risos. 

Não fez um gol sequer, até agora
Márcio Ivan — Niterói (RJ)

Se o diesel vai aumentar, os 
alimentos que estão supercaros 

vão ficar ainda mais.
Sila Simões — Planaltina (DF)

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


